

  

    [image: A Política E A Economia Nos Anos 20]

  




  

    

      
A política e a economia nos anos 20





      Movidas pelas transformações na ordem socioeconômica do Estado, as ações políticas dos anos 1920 se deram de forma atribulada. Depois da I Guerra Mundial, a classe média dos centros urbanos passou a ter um papel relevante no cenário político nacional. No geral, esse segmento social apoiava nomes e ideias que defendiam o emblema do liberalismo. Isso significa dizer que as camadas intermediárias urbanas desejavam um governo que aplicasse a Constituição e as leis da nação na prática e igualmente para todos. Além disso, aspiravam a transformação da República Velha em República Liberal, reivindicavam uma reformulação social, principalmente no que tange a educação para a população, bem como o direito ao voto secreto e a criação de uma justiça eleitoral.
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      Monumento às Bandeiras, de Vítor Brecheret. O escultor ítalo-brasileiro (1891-1957) apresentou o anteprojeto para este conjunto escultórico em 1920, apesar da obra só ter início em 1936 (São Paulo)




      Imagem pág. anterior: Tarsila do Amaral (1886-1973) é uma das artistas mais representativas do Modernismo brasileiro. Estrada de Ferro Central do Brasil, 1924 (Museu de Arte Contemporânea, São Paulo)




      Um bom exemplo da crescente participação política da população ocorreu durante a eleição de 1919, quando Rui Barbosa, no intuito de fazer um protesto, entrou na disputa eleitoral para concorrer ao cargo de presidente com Epitácio Pessoa, mesmo já havendo sido derrotado em 1910 por Hermes da Fonseca e ter desistido, depois de sua indicação, em 1913. O candidato à Presidência da República, Rui Barbosa, não era apadrinhado por nenhuma máquina eleitoral. Contudo, mesmo nessas circunstâncias ele conseguiu arrebatar um terço dos votos e saiu na frente do candidato do Distrito Federal. Nessa época, as divergências entre os grupos dominantes para as eleições presidenciais tomaram novos rumos no sentido de que cada estado mantinha intenções de assumir a Presidência com o intuito de defender causas próprias. Um indício claro se deu na disputa para a sucessão de Epitácio Pessoa.




      No início do ano de 1921, São Paulo e Minas Gerais apoiaram a candidatura de Artur Bernardes, o então governador de Minas, para presidente. Em oposição a esse candidato estava o representante do estado do Rio Grande do Sul, Borges de Medeiros, que em sua campanha se declarava contra a política do Café com leite. Uma das principais medidas dessa política funcionava para assegurar verbas a serem usadas somente na economia cafeeira, deixando os outros setores da economia sem apoio e investimentos.




      O Rio Grande do Sul também não queria que se efetivasse uma revisão constitucional, concretizada em 1926 por Artur Bernardes, pois o estado gaúcho temia perder a autonomia que gozava. Ao passo que as tensões se acirraram, houve a organização articulada para a defesa dos interesses dos estados por meio da união do terceiro, do quarto e do quinto estado brasileiro de maior destaque eleitoral, respectivamente, Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro, com os gaúchos para efetivar a formação da Reação Republicana, representada por Nilo Peçanha. Esse político havia ocupado o cargo da Vice-Presidência da República, em 1906, e o de presidente interino, devido ao falecimento de Afonso Pena. Nos meses que esteve à frente do país, Nilo Peçanha ajudou a projetar Hermes da Fonseca no cenário da política nacional.
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      No início do Modernismo brasileiro destaca-se a obra de Lasar Segall (1891-1957), Interior de Indigentes, 1920 (Museu de Arte de São Paulo)




      Presidida pelo Rio Grande do Sul, a Reação Republicana manifestava-se contrária à inflação e tinha planos financeiros de converter a moeda nacional, visando equilibrar os orçamentos do Governo a partir dessa medida. Durante a campanha, os gaúchos protestaram contra a dominação dos grandes estados sobre a Presidência da República, reivindicaram a proteção não apenas ao café, mas para os produtos produzidos pela agricultura brasileira como um todo.
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      Epitácio Pessoa, presidente da República (1919-1923). Depois de ter cumprido o mandato foi eleito membro do Tribunal Internacional de Haia (1924-1930)




      Nilo Peçanha não se posicionou desfavorável à excessiva valorização do café, na qual o Rio de Janeiro, seu estado, também obtinha lucros. No entanto, ele foi enfático ao falar do beneficiamento que o gênero recebia do governo, pois para ele não era justo com as demais mercadorias que mereciam a mesma atenção.




      Em meio à corrida eleitoral explodiu a insatisfação por parte dos militares. O boato de que o representante de Minas, Artur Bernardes, era antimilitarista surgiu a partir da publicação de uma carta, em outubro de 1921, no jornal carioca Correio da Manhã. Circularam duas cartas, supostamente de autoria de Bernardes, destinadas ao líder político de Minas Gerais, Raul Soares. Em uma dessas cartas, Bernardes menosprezava a cerimônia de posse de Hermes da Fonseca no Clube Militar, fato que aborreceu bastante os militares. Essas cartas tiveram muita repercussão em toda a sociedade, mas na verdade se tratavam de correspondências falsas, que visavam criar um impasse entre as Forças Armadas e a candidatura de Artur Bernardes para presidente. Antes das eleições de março de 1922, a autoria das cartas foi assumida por dois falsários: Odemar Lacerda e Jacinto Guimarães.




      
O GOVERNO DE EPITÁCIO PESSOA





      O clima de insatisfação permaneceu e se agravou em julho de 1922, período no qual Bernardes já tinha ganhado a eleição e ainda não havia sido empossado. O Clube Militar passou a discordar publicamente sobre o uso de tropas do Exército pelo governo e redigiu um documento que declarava o Exército opositor da eleição de Bernardes. Agindo dessa forma, os militares queriam proibir a utilização das Forças Armadas em assuntos relacionados a questões locais de Pernambuco que sucediam entre a vitória e a posse de Bernardes. A reação do governo foi imediata, decretando a prisão de Hermes da Fonseca e interditando o Clube Militar. Nada podia ser feito contra o fechamento do clube, pois o governo se amparou na lei de 1921, que determinava ações para combater associações que discordassem das normas sociais.
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